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Objetivos Gerais 
A partir de uma leitura do texto da primeira edição de “A interpretação dos sonhos” (1900), iremos 

resgatar as teses centrais da teoria freudiana dos sonhos e assinalar a sua conexão crítica e histórica 

com as tradições da hermentêutica, da psicologia e da filosofia que estiveram presentes na formação 

e no nascimento da psicanálise. 

. 

Ementa 
. 

Conteúdo programático 
Posição do problema: a fenomenologia do sonho e a construção do sonho na psicanálise de Freud 

Sinais: o sonho e o paradigma indiciário 

Sonho, psicologia normal e psicopatologia: da histeria ao sonho 

O sonho e a psicologia clássica: o negativo do inconsciente 

O sonho da injeção em Irma: método e interpretação 

Sonho e infância 

A cadeia de signficados entre o conteúdo manifesto e o conteúdo latente 

Complexo de Édipo, infância e sonho 

A gramática do sonho: deslocamento, condensação e consideração à representabilidade 

Metapsicologia: o sonho no limiar entre o psíquico e o somático 
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